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Fazem alguns anos (40) que tenho observado o cenário
político do Sul de Minas - de Lavras a Varginha e Elói Men-
des até Alfenas, Campos Gerais e Campo do Meio, chegan-
do até Pouso Alegre e Poços de Caldas, além de Três Cora-
ções, Caxambu, São Lourenço e Itajubá, e mais as cidades
circunvizinhas a estas.

Na condição de sujeito político que sou – considero-me
sujeito politico, não só no campo partidário, mas do cotidia-
no, das ações sociais, entre outras. Essa inserção me possibi-
litou perceber o quanto era importante se escolher bons re-
presentantes politicos.

Hoje, ao observar as atuais campanhas politicas e relem-
brando minhas experiencias nesse campo, passei a compre-
ender que a fragilidade de alguns representantes está direta-
mente relacionada à fragilidade politica da população que os
tem escolhido.

Os politicos que hoje estão nas ruas - e aqueles em seus
gabinetes - em sua maioria (salvo alguns) não tem represen-
tado os interesses da população. Estes, que antes defendiam
uma ideologia partidária, hoje nem isso fazem. Transitam de
palco em palco (comicios), contracenando com atores de “di-
ferentes cores,” promovendo-se afim de conquistar suas “vi-
tórias” eleitorais.

Ou seja, a legenda dos partidos, bem como o programa de
atuação, são colocados de lado em nome da manutenção do
poder, materializando na prática o que tinha nos alertado
Maquiavel quando em sua obra “O Principe” afimara que os
fins justificam os meios.

Não são poucos os casos de denúncia de corrupção, maio-
res os que não são divulgados. Tudo tem sido divulgado am-
plamente na midia, e da mesma forma (infelizmente) esque-
cido na primeira leva de novas noticias, no primeiro gol da
copa ou do brasileirão.

Por falar em copa, penso que são muitos os representantes
que descem de seus tronos de marfim de quatro em quatro
anos. Descem aos infernos quentes - ruas pobres esburacadas
e sem saneamento, nos sertões sem água, esquecidos mo-
mentaneamente por eles mesmos. Porém lembrados agora,
depois de quatro anos.

Descem ao encontro do povo, do povão, da massa; ao
ecnontro dos que possuem o poder verdadeiro, e que, aliena-
dos por um universo de fatores, renunciam suas importânci-
as delegando a muitos parasitas seus poderes através de uma
pseudo-democracia.

Renunciam por não compreenderem o significado amplo
da palavra “cidadania”, limitando-se a considerarem-se ci-
dadãos apenas no breve momento que se encontram diante
de uma frágil máquina - a urna (uns 30 segundos).

E nesses momentos, vão conquistando votos, apertando
nas mãos sujas e calejadas dos trabalhadores, suando e can-
tando suas músicas infernais e mentirosas, que profanam e
desmistificam o significado das palavras mais sublimes: éti-
ca, verdade, honra, amor, compromisso, etc.

Após terem conquistado os votos, eleitos pelo povo, mas
não para o povo, retornam aos gabinetes limpos com ar con-
dicionado, verbas e passagens, planos de saúde, reuniões,
salários formais e informais. Voltam para defender os seus,
não os outros; promovendo ações que não condizem com
suas promessas publicas, com seus papeis constitucionais.

São essas ações que me motivaram a fazer esses breves
comentários sobre a politica.

Mas ressalvo que a grande maioria dos políticos com os
quais convivi e ainda convivo, são merecedores do inverso
acima por mim colocado, esmerando em fazer algo de bom e
de melhor para os eleitores e a população que lhe confiaram
o voto desprovido de interesse particular.

É importante registrar que, as vezes que me propus discu-
tir estas reflexões sobre a  campanha politica, no espaço de
trabalho e outros tidos como democráticos, até os que consi-
deravam semelhantes se levantaram contra mim, empunhan-
do suas espadas ameaçadoras e  me condenando  ao  “exilio
das repartições públicas”.

Diante de algumas ações que
procuraram me impor o silêncio,
meu sentimento de
empoderamento foi se nutrindo
por uma força de resistência que
tem se expressado na ideia de
que ainda posso mudar alguma
coisa. Fui nutrindo um contra-
discursso que poderia ser grita-
do silenciosamente nas minhas
edições do Bom Dia, Leitor.
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Análise é de um dos organizadores do
livro Avaliação de Impacto da Lei do ICMS
Solidário, lançado na segunda-feira (1909).

A política do Estado de Minas Gerais
na distribuição de recursos do ICMS sem-
pre foi concentradora até a edição da Lei
do ICMS Solidário. A opinião é do consul-
tor da Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) Júlio Bedê, um dos organiza-
dores do livro “Avaliação de Impacto da
Lei do ICMS Solidário: Lei 18.030, de
2009”, lançado nesta segunda-feira (19/9/
16) na Escola do Legislativo.

A obra é resultado de um trabalho de

Lançamento na ALMG - Lei do ICMS Solidário
melhorou divisão de receitas em Minas

três anos realizado pela Consultoria
Temática da ALMG, tendo à frente, além
de Júlio Bedê, o consultor Daniel Caria, e
que contou ainda com a cooperação técni-
ca da Fundação João Pinheiro (FJP). A Lei
18.030 foi a responsável pela implantação
do ICMS Solidário no Estado e instituiu
regras que incrementaram a receita finan-
ceira de 709 dos 853 municípios mineiros.

Júlio Bedê avaliou que, num contexto
de desigualdade histórica em Minas, a nor-
ma foi importante por reduzir um pouco
esse problema. Ele explicou que 25% do
ICMS, constitucionalmente, devem ser pa-

O lançamento do
livro, na Escola

do Legislativo, foi
acompanhado de

debate com
convidados e

autores
* Foto: Raíla Melo

A obra é resultado de um trabalho de
três anos da Consultoria Temática da
ALMG A obra é resultado de um trabalho
de três anos da Consultoria Temática da
ALMG.

Um instrumento fundamental para a
avaliação da poítica pública de distribui-
ção de receitas tributárias do Estado de
Minas Gerais. Assim foi qualificado o li-
vro “Avaliação de Impacto da Lei do ICMS
Solidário: Lei 18.030, de 2009”.

Convidados a participar da mesa de
debates sobre o livro, os professores Rafael
Silveira e Silva, Isabella Biondini e Már-
cia Soares parabenizaram a Assembleia
pela publicação. Rafael Silva, do Núcleo
de Estudos e Pesquisas da Consultoria do
Senado, classificou a obra como um caso
de sucesso, “uma experiência bem-sucedi-
da do ponto de vista da avaliação de políti-
cas públicas”.

Na opinião dele, três grandes proces-
sos ficaram evidentes ao final do trabalho:
a participação estratégica da Casa, fazen-
do a ponte entre os técnicos da ALMG e os
de outras instituições envolvidas, e entre a
técnica e a política; a aprendizagem, por
meio da análise da Lei Robin Hood e de-
pois, da Lei do ICMS Solidário, fazendo a
comparação entre as duas; e o processo
deliberativo, em que o parlamentar perce-
be a demanda de nova legislação e utiliza
os instrumentos corretos de participação da
sociedade e informações técnicas para

Livro é fundamental para avaliar as políticas públicas
formatar essa norma, obtendo uma norma
que provavelmente resultará em efeitos
positivos para a sociedade.

Na avaliação de Márcia Miranda Soa-
res, professora de Ciência Política, o livro
constitui uma ferramenta importante para
avaliar a qualidade das leis. “Por meio desse
trabalho, constatamos que há diversos pon-
tos a serem aprimorados na lei e isso gera
uma pressão sobre o legislador”, afirmou
ela, acrescentando que o parlamentar pas-
sa a ver a necessidade de produzir leis me-
lhores.

Já Isabela Freire Biondini, pesquisado-
ra do Centro de Pesquisas Aplicadas da FJP,
afirmou ter ficado muito feliz com o resul-
tado e parabenizou toda a equipe pelo tra-
balho. “Apesar de ser um projeto-piloto da
Assembleia, a discussão sobre a distribui-
ção dos recursos do ICMS é fundamental”,
acrescentou. Ainda para a professora, a lei
do ICMS Solidário não deve ser conside-
rada apenas como um instrumento de
redistribuição de receitas, pois vai muito
além disso. “Ela é indutora de políticas
públicas e isso deve ser mostrado à socie-
dade”, concluiu.

Direcionamento - No inicio do evento,
o diretor de Planejamento da ALMG, Alaôr
Marques, disse que o livro faz parte do
Direcionamento Estratégico da ALMG, que
tem como missão tornar a Assembleia re-
conhecida pela sociedade como o poder do
cidadão.

gos aos municípios. Pela Lei Robin Hood,
que vigorou entre 2000 e 2010, 79,68%
desse montante eram distribuídos pelo cri-
tério do Valor Agregado Fiscal (VAF), que
é um índice da atividade econômica for-
mal de cada município. Os 20,32% restan-
tes eram divididos atendendo-se a outros
critérios.

Com a Lei do ICMS Solidário, afirma
Bedê, caiu o percentual do VAF para 75%
e a porcentagem de outros critérios subiu
para 25%. Foram estabelecidos pela nor-
ma 18 novos critérios, que valorizam in-
vestimentos dos municípios em políticas
públicas, especialmente na área social,
como saúde, educação, esporte, meio am-
biente, entre outros.

Concentração - Apesar dessa melhoria,
a participação na distribuição de ICMS ain-
da é bastante concentrada, segundo Bedê.
Dos 853 municípios, 714 recebem de 0 a

0,1% do tributo. Apenas 63 cidades rece-
bem 0,1% a 0,2%. Vinte municípios fazem
jus a entre 0,2% e 0,3%; e 56 municípios,
entre 0,3% e 10,2%. Daniel Caria comple-
tou que esses dados mostram o nível de de-
sigualdade de acesso dos municípios aos
recursos do ICMS mineiro, apesar de a Lei
do ICMS Solidário ter melhorado um pou-
co esse quadro.

Avaliando-se as perdas e ganhos com a
nova legislação, Júlio mostra que fica pa-
tente a transferência de recursos das regi-
ões mais ricas, especialmente a Central e o
Triângulo, para as mais pobres – principal-
mente, Jequitinhonha, Norte e Rio Doce.
Pelos critérios da norma, 108 municípios
ganharam entre 10% e 50% de recursos;
279 ganharam de 5% a 10%. Houve perda
de receita do ICMS entre 0% e 5% em 322
municípios; e de até 8,20% para 144 mu-
nicípios.

* Foto: Raíla Melo

O acesso pode ser feito diretamente pelo
endereço eleicoes.almg.gov.br; no topo da
home page, por meio do ícone “Sites
ALMG”; e, durante o período eleitoral, por
um banner específico, na mesma página.

A  plataforma  de  dados foi atualizada
e permite consultas de resultados eleitorais
a partir de 1994. Resumo das apurações,
votação dos candidatos por município, va-
gas para  partidos  e  relação  de eleitos por
partidos, em primeiro e segundo turno, são
algumas  das  informações oferecidas para
o eleitor.

Os  interessados  também poderão fa-
zer o download da  nova versão do progra-
ma Divulga, do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), para acompanhar a apuração das
eleições de 2016.

Além disso, no dia 3 de outubro, um
dia após a realização do primeiro turno, o
site vai exibir, na íntegra, o resultado das
eleições municipais em Minas Gerais.

Programação  especial – Durante o pe-

Portal da ALMG abriga novo site
com informações sobre as eleições

ríodo pré-eleitoral, todo o conteúdo da pro-
gramação especial da TV Assembleia  so-
bre  as  eleições  será reproduzido no novo
espaço, assim como as matérias especiais
veiculadas na Rádio Assembleia. O
internauta poderá acessar, via canal
YouTube, reportagens,  notícias,  entrevis-
tas e debates com especialistas sobre o plei-
to municipal.

O site vai exibir ainda as entrevistas fei-
tas pela TV Assembleia com os 11 candi-
datos a prefeito de Belo Horizonte.

Elas estarão disponíveis a partir do dia
24 de setembro, após a exibição do último
programa, que vai ao ar, na TV, no dia 23.

No dia das eleições, tanto no primeiro
quanto no segundo turno, será exibida a
programação  da  TV  Assembleia, o mes-
mo ocorrendo nos dias posteriores ao plei-
to, com a repercussão dos resultados.

O site vai exibir o resultado das
eleições municipais em Minas

TV Assembleia inova na exibição de
dados das eleições de 2016

A TV Assembleia vai utilizar um novo
sistema para acompanhar, em tempo real,
a apuração dos votos da eleição de 2016.
No estúdio, os jornalistas da emissora vão
apresentar os dados divulgados pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) na forma de
gráficos e mapas em uma TV touch  screen.

. O objetivo é tornar mais dinâmica e
interessante a divulgação dessas informa-
ções para o telespectador. Será possível
acompanhar a  apuração  da  disputa  pela
prefeitura de todas as capitais do País e de
46 municípios mineiros de médio e grande
porte onde a TV Assembleia é transmitida.
Também serão exibidos os votos dos can-
didatos de Belo Horizonte para o cargo de
vereador.

O software gera,  ainda, gráficos com-
parativos das eleições de 2016 e 2012 e
indica o número de prefeituras conquista-
das pelos partidos, além de sua localização
geográfica.

Concepção – Para o desenvolvimento
do  sistema  foi preciso considerar as
especificidades do meio televisivo. A lo-
calização dos comandos, por  exemplo,  foi
construída para facilitar o acesso do apre-
sentador  por  meio  da tecnologia touch
screen.

. Já a definição do layout das cores e da
disposição dos mapas e gráficos levou em
conta a iluminação do estúdio e a necessi-
dade  de  filmagem  da tela. O layout tam-
bém precisou ser elaborado para se adap-
tar à resolução dos televisores.
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Lei sancionada quer reduzir laudos
equivocados, que superam 25%, contra
10% aceitos internacionalmente.

Foi sancionada pelo governador
Fernando Pimentel e publicada no Diário
Oficial Minas Gerais da sexta-feira (16/9/
16) a Lei 22.290, que estabelece dez dire-
trizes que devem ser observadas pelo po-
der público para monitorar a qualidade dos
exames de mamografia realizados nas re-
des pública e privada de saúde do Estado.
Estado terá diretrizes para

monitorar mamografia
A norma é oriunda do Projeto de Lei

(PL) 528/15, do  deputado Doutor Wilson
Batista (PSD), aprovado pelo Plenário da
Assembleia Legislativa de Minas Gerais
(ALMG) em 23/8/16. Segundo o autor da
proposta, o objetivo é reverter o elevado
índice de laudos equivocados de mamogra-
fia no Brasil, que, segundo ele, supera os
25%, enquanto o percentual aceitável in-
ternacionalmente é de 10%.

Para o deputado, a nova lei contribuirá
para o diagnóstico precoce do câncer de
mama, uma vez que um exame com alto
padrão de qualidade pode visualizar, em
85% a 90% dos casos, um tumor dois anos
antes de ocorrer acometimento ganglionar
em mulheres com mais de 50 anos de
idadade. Há ainda o consenso médico de
que a mamografia, atualmente, é o método
mais eficaz para o diagnóstico precoce do
câncer da mama, ressalta o parlamentar.

Diretrizes - Conforme a lei, as medi-
das adotadas pelo poder público para o
monitoramento da qualidade dos exames
de mamografia nas redes pública e privada
observarão as seguintes diretrizes:
* Cumprimento da legislação sanitária e

das demais regulamentações vigentes so-
bre radiodiagnóstico;
* Fortalecimento das estratégias para a

detecção precoce e o rastreamento de le-
sões sugestivas de câncer, visando a elevar
o percentual de cura da doença;
* Garantia da qualidade dos serviços de

radiodiagnóstico prestados à população e

Diretrizes para monitorar
mamografia já estão em vigor em MG

do cumprimento dos requisitos técnicos que
assegurem a confiabilidade da imagem clí-
nica das mamas e do laudo de mamografia
fornecidos;
* Incentivo à padronização e à sistemati-

zação das informações sobre a detecção e
o rastreamento do câncer de mama em âm-
bito estadual;
* Apoio técnico aos municípios para que

desenvolvam ações e programas de controle
de qualidade dos exames de mamografia;
* Fomento à capacitação e à atualização

periódica dos profissionais de saúde para a
execução dos exames de mamografia;
* Incentivo à divulgação de indicadores

para o monitoramento dos resultados refe-
rentes à qualidade do exame de mamografia
que possam contribuir para o controle do
câncer de mama no Estado;
* Capacitação e atualização periódica dos

profissionais de vigilância sanitária do Es-
tado e dos municípios para a avaliação dos
resultados referentes à qualidade dos exa-
mes de mamografia;
* Incentivo à qualificação dos médicos

para a avaliação da qualidade das imagens
clínicas das mamas e para a elaboração dos
laudos dos exames de mamografia realiza-
dos no Estado;
* Garantia da publicidade dos serviços de

diagnóstico por imagem que realizam exa-
mes de mamografia em conformidade com
os requisitos técnicos estabelecidos para o
controle de qualidade.

A Justiça Federal em Brasília suspen-
deu, dia 02/09, a cobrança de multa para
motoristas que andarem nas rodovias de
todo o País com farol desligado. A senten-
ça é provisória e determina que a punição
só pode ser aplicada quando as estradas ti-
verem sido sinalizadas. A decisão está va-
lendo.

A Advocacia-Geral da União (AGU) foi
notificada, e informou os órgãos de fisca-
lização sobre a mudança. A União também
estuda quais são os recursos cabíveis. Até
que o caso volte a ser discutido pela Justi-
ça, novas multas não poderão ser emitidas
por esse tipo de infração.

A sentença não altera as multas que já
foram aplicadas até o momento. O Depar-
tamento Nacional de Trânsito (Denatran)
informou por meio de nota que vai recor-
rer. Segundo a nota, a "consultoria jurídica
do Ministério das Cidades, juntamente com
a Procuradoria Regional da União - 1ª Re-
gião, irá apresentar, ao longo da semana,
ao Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
pedido de suspensão de liminar.

O entendimento é de que tal decisão
provisória não leva em consideração o bem
coletivo e a segurança no trânsito. A inten-
ção da aplicação da Lei é preservar vidas
aumentando as condições de segurança nas
rodovias, estradas e ruas do País."

A lei federal entrou em vigor em 8 de
julho e determina que o farol baixo seja
usado em todas as rodovias, mesmo durante
o dia. O descumprimento é considerado in-
fração média, com 4 pontos na carteira de
habilitação e multa de R$ 85,13. Em no-
vembro, o valor deve subir para para R$
130,16.

No primeiro mês de validade da regra,
entre 8 de julho e 8 de agosto, a Polícia
Rodoviária Federal registrou 124.180 in-
frações nas rodovias federais. Nas estradas
estaduais de São Paulo, outras 17.165 mul-
tas foram aplicadas. No Distrito Federal,
as multas superaram em 35% o número de
autuações por estacionamento irregular.

Justiça Federal suspende multa por
farol desligado nas rodovias do País

Infração só poderá ser aplicada quando
vias forem sinalizadas, diz decisão.

União pode recorrer; sentença não vale
para multas que já foram aplicadas.

Regra em debate - O farol baixo é o
que as pessoas chamam de farol, até então
exigido para todos os veículos somente du-
rante a noite e dentro de túneis. O uso das
luzes já era obrigatório para as motos du-
rante o dia e a noite, em todos os lugares.

A ação foi proposta pela Associação
Nacional de Proteção Mútua aos Proprie-
tários de Veículos Automotores (Adpvat),
e a decisão favorável é do juiz Renato
Borelli, da 20ª Vara Federal do DF.

No pedido, a Associação afirma que a
regra nova teria sido instituída com a "fi-
nalidade precípua de arrecadação", o que
representaria desvio de finalidade. A ação
também se baseia no artigo 90, do Código
Brasileiro de Trânsito, que diz que "as san-
ções previstas no Código não serão aplica-
das nas localidades deficientes de sinaliza-
ção".

"Em cidades como Brasília, exemplifi-
cativamente, as ruas, avenidas, vias, estra-
das, rodovias, etc., penetram o perímetro
urbano e se entrelaçam. Absolutamente im-
possível, mesmo para os que bem conhe-
cem a Capital da República, identificar
quando começa uma via e termina uma ro-
dovia estadual, de modo a se ter certeza
quando exigível o farol acesso e quando
dispensável. Para se evitar infringir a lei,
não há outra forma senão os faróis ligados
em todos os momentos", diz trecho da ação.

O Instituto Estadual do Patrimônio
Histórico e Artístico de Minas Gerais,
IEPHA – MG, divulgou na última semana
a tabela definitiva do ICMS Patrimônio
Cultural com a pontuação dos municípios
mineiros.

Varginha encontra-se entre os melho-
res colocados no Sul de Minas. Os recur-
sos recebidos desde 1998 para o
Patrimônio Cultural de Varginha dobrou
em 2016, sendo a maior pontuação de to-
dos os tempos.

Tal resultado se deve ao árduo traba-
lho da Fundação Cultural de Varginha,
através de seus servidores e integrantes da
Comissão Permanente de Assessoria e
Velamento do Patrimônio Cultural de
Varginha – COPAC ao reunir documentos
e preparar diversos relatórios para cum-
prir as exigências do IEPHA/MG, de acor-
do com a discussão da Deliberação

Normativa 002/2012 do CONEP exercí-
cio 2017 e, com isso, garantir a pontuação
do município de Varginha para o recebi-
mento do produto da arrecadação do
ICMS.

De acordo com o diretor Superinten-
dente da Fundação Cultural de Varginha,
Prof. Francisco Graça de Moura, “Atual-
mente o ICMS Cultural é a maior fonte de
receita da Fundação Cultural de Varginha,
o que tem permitido realizar diversas ações
como a revitalização da antiga Estação
Ferroviária, patrimônio tombado de enor-
me importância para nossa cidade”.

Para recebimento dos recursos prove-
nientes do ICMS Cultural, a Fundação
Cultural vem realizando diversas ações,
como as listadas abaixo:

Ações de Educação Patrimonial:
1- Palestras em escolas do município so-
bre Patrimônio Cultural;

2- Projeto Folia de Reis na escola: gincana
e exposições;
3- Material didático referente a
Patrimônio: livros, vídeos, cartilhas,
folders, calendários de mesa;
4- Jornada Mineira do Patrimônio Cultu-
ral;
5- Projeto “MAIS PATRIMÕNIO”:
* (Re)conhecer para Preservar: visitas gui-
adas a bens tombados;
* Cursos de Formação:
* Gestão do Patrimônio Cultural;
* Gestão Cultural;
* Formação para Professores: Educação
Patrimonial e Cidadania.
* “Um dia no museu”: voltado para a ter-
ceira idade;
* Exposição: “Minúcias – Patrimônio Cul-
tural de Varginha” - Mostra de fotografias
detalhes da arquitetura dos imóveis tom-

bados da cidade;
* “Documentário Temporalidades” Exibi-
ção de vídeo em 10 episódios pela TV Prin-
cesa - Consiste em depoimentos sobre a his-
tória de Varginha e de seu povo;
* “Lúdica memória” - Dinâmica com alu-
nos do ensino fundamental utilizando jo-
gos interativos sobre Patrimônio Cultural;
* Monólogo“Histórias de Maria” - Apre-
sentação teatral sobre os bens tombados.
Projetos de intervenção em bens tombados:
1- Revitalização da Estação Ferroviária e
reformas dos camarins do Teatro Capitólio;
2- Implantação do Centro Tecnológico na
antiga Estação Ferroviária;
3- Manutenção e Conservação em bens
tombados.

* Documentação técnica enviada ao
IEPHA todos os anos.

IEPHA – MG divulga Tabela do ICMS
Patrimônio Cultural 2017 e Varginha se destaca
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PARAR DE
ANUNCIAR
TAMBÉM GERA
VENDAS.

MUITOS ESTABELECIMENTOS
COMERCIAIS E EMPRESAS

FORAM VENDIDOS
‘BARATINHO’

POR CAUSA DISSO.

Publicado: 19/09/2016 - A Receita Federal publicou hoje,
no Diário Oficial da União, a IN nº 1660/2016 que regula-
menta a apresentação da ECD.

Com a publicação do Decreto nº 8.683, de 25 de feve-
reiro de 2016, a autenticação dos arquivos da ECD pas-
sou a ser automática no momento da transmissão ao Sped,
conforme agora disciplinado pela IN.

A comprovação de que a contabilidade da pessoa jurídi-
ca cumpre os requisitos societários se dá pelo recibo de
entrega emitido pelo Sped, dispensando-se qualquer ou-
tra forma de comprovação, isto é, uma simplificação no
processo que até então vigorava, que dependia de uma
prévia autenticação pelas Juntas Comerciais.

Além disso, para as pessoas jurídicas cuja escriturações
contábeis não estão sujeitas ao registro nas Juntas Comer-
ciais, o recibo emitido pelo Sped passa a ser o compro-
vante de que a escrituração contábil dessas entidades cum-
pre os requisitos exigidos pelas normas contáveis.

A IN simplifica também o custo de obrigações acessóri-
as para as pessoas jurídicas imunes e isentas de pequeno
porte, ao dispensar as entidades que apurem contribuições
para o PIS/Pasep, Cofins, Contribuição Previdenciária
incidente sobre a Receita e a Contribuição incidente so-
bre a folha de salários cujo somatório seja inferior a R$
10 mil.

Com objetivo de aumentar o controle tributário sobre as
entidades que auferem receitas, doações, incentivos, sub-
venções, contribuições, auxílios, convênios e outros in-
gressos relevantes, notadamente de organismos públicos,
a IN passa a obrigar que as pessoas jurídicas com recebi-
mentos, dessa natureza, superiores a R$ 1,2 milhão entre-
guem a contabilidade completa via Sped.

        Fonte: idg.receita.fazenda.gov.br/noticias

Receita Federal esclarece condições de
validade para confirmação de entrega da

Escrituração Contábil Digital

A partir do dia 16 de setembro, o eSocial passou a cal-
cular as principais verbas rescisórias dos empregados do-
mésticos. Basta o empregador informar a data e motivo
da rescisão e se é devido aviso prévio indenizado. Com
essas informações, o sistema efetua os cálculos das ver-
bas saldo de salário, aviso prévio indenizado, 13º salário,
férias proporcionais, terço constitucional de férias e salá-
rio família, todos baseados no valor do salário contratual
do empregado.

Em situações específicas, o empregador deve alterar os
valores calculados e/ou informar valores para outras ru-
bricas, tais como horas extras, adicional noturno, descon-
to de faltas, multa por atraso no pagamento da rescisão
etc. Nas situações em que o empregado doméstico não
tem direito a férias indenizadas e recebe apenas salário
fixo, ele não precisa fazer cálculos rescisórios.

A nova funcionalidade facilita os procedimentos de
geração do Termo de Recisão de Contrato de Trabalho -
TRCT.

e-Social já calcula as
verbas rescisórias do
empregado doméstico

Ocorreu na quinta-feira, dia 15/09, na Casa da Cultu-
ra, uma reunião promovida pela Fundação Cultural de
Varginha, com o objetivo de discutir detalhes e formular
diretrizes para a realização da 3ª Feira Natalina de Econo-
mia Criativa.

Estiveram presentes, além da equipe da Fundação
Cultural de Varginha, os representantes das associações
de artesãos AMINARTE, ASSOARTE, AAPV, APAC,
Associação Artistica Janet Finatti e AVEC; da área de
Gastronomia Criativa, o chef Ramon Damasceno, Alexan-
dre Pimentel (Bem Saudável) e Magno Costa; Wanderlei
Prado, da Gastronomia Popular, além das doceiras da
Vargem e Patrícia Mariano (Santa Açaizeira), represen-
tando a Gastronomia Típica; os mestres cervejeiros Felipe
Vilela e Bruno Araújo, do Hasta La Beer; Apoliano de
Jesus Rios do movimento capoeirista e Kátia Gonzales e
Henrique Avelar da ACIV.

Durante a reunião, o diretor Superintendente da Fun-
dação Cultural de Varginha, Prof. Francisco Graça de
Moura, apresentou um introdutório sobre o conceito de
Economia Criativa, suas ações e benefícios para o desen-
volvimento da cultura local. Em seguida demonstrou como
será montado o espaço onde ocorrerá a 3ª Feira Natalina
de Economia Criativa no mês de dezembro.

A Feira, pela sua extraordinária dimensão, ocupará todo
o espaço do Corredor Cultural, onde serão instaladas as
tendas para abrigar os expositores, um espaço de cozinha
criativa, outro para as cervejas artesanais, além de um palco
onde acontecerão as apresentações musicais e culturais,
como a capoeira.

Como novidade dessa edição, será acrescido um espa-
ço no estacionamento lateral à Estação, ocupado com 06
tendas 3x3 para a instalação da gastronomia popular, an-
tiga reivindicação da Ass. dos Ambulantes. Varginha foi o
1º município do Sul de Minas a incluir a economia criati-
va no contexto e como prioridade da política pública mu-
nicipal de cultura.

Com essa iniciativa, mais uma vez a cultura se mostra
como mecanismo de transformação e inclusão social, eco-
nômica e cidadã.

Fundação Cultural reune
expositores para apresentar

a 3ª Feira Natalina de
Economia Criativa

Foi disponibilizado no último dia 1º de setembro, no
GEICOM (Sistema Gerenciador de Indicadores, Compro-
missos e metas) os resultados referentes aos atendimentos
prestados pelo Programa de Odontologia Hospitalar do
Hospital Bom Pastor, referente ao primeiro quadrimestre
de 2016.

Segundo o mesmo, foi possível evidenciar a excelência
da assistência prestada à população por meio da Funda-
ção Hospitalar do Município de Varginha (FHOMUV), já
consagrada e reconhecida pelos relevantes atendimentos
nas áreas de oncologia e trauma.

O município de Varginha cumpriu 100% dos indicado-
res pactuados, a saber: cobertura de atendimento
odontológico em ambiente hospitalar para pacientes com
necessidades especiais que não obtiveram êxito nos ní-
veis primário e secundário de atenção e cobertura de aten-
dimento em cirurgia bucomaxilofacial.

De acordo com a resolução SES/MG Nº 5181/2016,
Varginha é referência para prestação de serviços de assis-
tência odontológica sob sedação ou anestesia geral para
50 municípios da Região Ampliada de Saúde Sul.

Segundo o coordenador do Centro de Especialidades
Odontológicas, Dr. Vinício Rocha, é possível lograr bene-
fícios inestimáveis a população quando se tem uma equi-
pe comprometida e engajada em assegurar serviços públi-
cos de alto nível e que impactem de forma positiva na
saúde das pessoas, somente quem convive ou trabalha com
pacientes portadores de necessidades especiais e/ou defi-
ciências pode mensurar o impacto de uma boa saúde bu-
cal na qualidade de vida destes cidadãos e seus familiares.

Atendimento de Odontologia prestado
pelo Hospital Bom Pastor bate 100%

da meta estadual de cobertura



Do bom e do melhor...
Cês já viram o Salmo 23, na língua mineira?
Começa assim:
“Sarmo Minêro
O Sinhô é meu pastô e nada há de me fartá /
Ele me faiz caminhá pelos verde capinzá / Ele
tamém me leva pros corgos dágua carma / Inda
que eu tenha qui andá nos buraco assombra-
do / Lá pelas encruziada do capeta / Num ca-
reço tê medo di nada / A-mo-di-quê Ele é mais
forte que o “coisa-ruim”. / Ele sempre nos
aprepara uma boa bóia na frente di tudo quanto
é maracutaia / E é assim qui um dia / quando
a gente tivé mais-pra-lá-do-qui-pra-cá / nóis
vai morá no rancho do Sinhô pra inté nunca
mais se acabá...”

*****
Concordo plenamente que coloquem fotos de
gente morta nos maços de cigarros. Mas já que
fizeram isto,  por que não colocar também:
- de gente obesa, em pacotes de batatga frita;
- de animais torturados, nos cosméticos;
- de acidentes de trânsito, nas garrafas e latas
de bebidas alcoólicas;
- de gente sem teto, nas contas de água e luz;
- e de políticos corruptos, nas guias de recolhi-
mento de impostos?

Fantástica idéia!...
*****

Estamos obcecados com o “melhor”. Não sei
quando foi que começou essa mania, mas hoje
só queremos saber do “melhor”. Tem que ser o
melhor computador, o melhor carro, o melhor
emprego, a melhor dieta, a melhor operadora
de celular, o melhor tênis, o melhor vinho (...)

*****
(...) Bom não basta. O ideal é ter o top de li-
nha, aquele deixa os outros pra trás e que nos
distingue, nos faz sentir importantes, porque,
afinal, estamos com “o melhor”. Isso até que
outro “melhor” apareça - e é uma questão  de
dias ou horas (...)

*****
(...) Novas marcas surgem a todo instante.
Novas possibilidades também. E o que era “me-
lhor”, de repente nos parece superado, modes-
to, aquém do que podemos ter (...)

*****
Qual o contrário do volátil?
Respossta: Vem cá, netinho.

*****
(...) O que acontece, quando só queremos o
melhor, é que passamos a viver inquietos, numa
espécie de insatisfação permanente, num eter-
no desassossego. Não desfrutamos do que te-
mos ou conquistamos, porque estamos de olho
no que falta conquistar ou ter (...)

*****
(...) Cada comercial na TV nos convence de
que merecemos ter mais do que temos. Cada
artigo que lemos nos faz imaginar que os ou-
tros (ah, os outros...) estão vivendo melhor,
comprando melhor, amando melhor, ganhan-
do melhores salários. Aí a gente não relaxa,
porque tem que correr atrás, de preferência com
o melhor tênis (...)

*****
- Por que a loura bebe água, balançando o
copo?
- Porque água parada dá dengue.

*****
(...) Não que a gente deva se acomodar ou se
contentar sempre com menos. Mas, o “menos”,
às vezes, é mais do que suficiente. Se não diri-
jo a 140, preciso realmente de um carro com
tanta potência? (...)

*****
(...) Se gosto do que faço no meu trabalho, te-
nho que subir na empresa e assumir o cargo de
chefia, que vai me matar de stress, porque é o
melhor cargo? E aquela TV de não sei quantas
polegadas, que acabou com o espaço do meu
quarto? (...)

*****
(...) O restaurante, onde sinto saudades da co-
mida de casa, e vou porque tem o “melhor
chef”? Aquele xampu, que usei durante anos,
tem que ser aposentado, porque agora existe
um “melhor” e dez vezes mais caro? O cabe-
leireiro do meu bairro tem mesmo que ser tro-
cado pelo “melhor cabeleireiro”? (...)

*****
Perguntas idiotas... Respostas óbvias!
1- Quando o veem deitado na sua cama, de
olhos fechados, luz apagada, e perguntam:
- Está dormindo?
- Não! Estou treinando para quando mor-
rer.

*****
(...) Tenho pensado no quanto essa busca per-
manente do “melhor” tem nos deixado ansio-
sos e nos impedido de desfrutar o “bom” que
já temos. A casa, que é pequena, mas nos aco-
lhe. O emprego, que não paga tão bem, mas

nos enche de alegria. A TV, que está velha, mas
nunca deu defeito. As férias, que não vão ser
na Europa, porque o dinheiro não deu, mas vai
me proporcionar o aconchego de quem amo ...
(...)

*****
(...) O rosto, que já não é jovem, mas carrega
as marcas das histórias que me constituem. O
corpo, que não é mais jovem, mas está vivo e
sente prazer. Será que a gente precisa mesmo
de mais do que isso? Ou será que isso já é o
melhor e, na busca do “melhor”, a gente nem
percebeu?

*****
2- Quando leva um eltrodoméstico para a
manutenção, e o técnico pergunta:
- Está com defeito?
- Não! É que ele estava entediado e eu o trou-
xe para passear.

3- Quando chove e percebem que você vai
sair:
- Vai sair com essa chuva?
- Não! Vou sair com a próxima.

4- Quando ligam para sua casa e pergun-
tam:
- Onde você está?
- No Polo Norte! Um furacão levou minha
casa para lá.

5- Quando chega na casa de sua namorada,
com um enorme ramo de flores, e ela diz:
- Flores?
- Não! Cenouras...

6- Quando está no banheiro e alguém bate à
porta:
- Tá ocupado?
- Não! Foi a m..... que fechou a porta.

7- Quando você pára em frente a bomba de
gasolina, e o funcionário pergunta:
- Gasolina?
- Não! Enche com tinta de caneta!

Vitória - Vencer os outros não chega a ser uma
grande vitória. Vitorioso é aquele que conse-
gue vencer a si mesmo, combatendo seus víci-
os e mantendo a mente positiva. A vitória so-
bre nós mesmos é muito mais difícil, pois, re-
quer muita coragem, mais disciplina e mais
decisão.

*****
Respire com consciência - Quando estiver pre-
cisando relaxar ou desacelerar seu ritmo, faça
a respiração completa. Inspire calmamente o
ar pelo nariz, contando três segundos. Então,
bloqueie a respiração por um tempo, retendo o
ar, e expire pela boca em seis segundos. As-
sim, você estará atuando diretamente sobre o
sistema nervoso autônomo.

*****
Meditar faz bem - Muitos estudos científicos
sobre a meditação foram realizados para sa-
ber, cientificamente, como esse processo pode
beneficiar o ser humano. E os resultados, até
agora, tem sidoespantosos: pesquisas mostra-
ram que a meditação alivia a dor, aumenta a
capacidade de atenção, melhora o sistema
imunológico e representa maior conexão entre
o corpo e a mente. Após quatro semanas de
prática (11 horas) de meditação, nosso cérebro
passa por mudanças físicas notáveis e altamen-
te benéficas.

*****
Pense na sua vocação - Fazer o que gosta é
uma forma eficiente de afastar o estresse. Além
disso, é interessante que o seu tipo de trabalho
seja capaz de fazê-lo sentir-se realizado. Por
último, saiba que aquele que se empenha em
uma carreira para a qual há um sentido pro-
fundo, além da manutenção da renda, se sente
mais motivado a investir na atualização dos co-
nhecimentos. E estuddar, como já vimos, é um
santo remédio para o cérebro.

*****
Coma banana - Ela possui diversos nutrien-
tes e traz muitos benefícios à saúde. É fonte de
carboidratos, substâncias responsáveis por dar
mais  energia e disposição ao organismo e sabe-
se que dietas com quantidades adequadas de
carboidratos previnem a depressão. Ela tam-
bém é rica em vitamina B6. É uma das melho-
res fontes  de potássio, elemento que está dire-
tamente relacionado ao equilíbrio da pressão
arterial. Além disso, as fibras presentes na ba-
nana melhoram o funcionamento intestinal. Se
tudo não bastasse, ela ainda é rica em magnésio
e fósforo.

Perguntas Corriqueiras
01 - Banco que todos correm dele.
02 - A mulher tem mais que o homem.
03 - Pode correr, mas não pode andar.
04 - A gente encontra no fim da vida.
05 - Participa da conversa, mas é mudo.
06 - Pássaro presente em todas as crises.
07 - Boca lembrada nas dores e nas brigas.
08 - Tem quatro pernas, costas, mas não tem
corpo.
09 - Acidente geográfico apreciado pelos funcio-
nários.
10 - Motivo do Torquato ser o último a sair do
elevador.

Perguntas Culturais
11 - Iahvé do Antigo Testamento.
12 - Criador da ‘Turma do Pererê’.
13 - Nome científico dado à febre.
14 - Contagem silábica de um verso.
15 - Estado nordestino do açude de Orós.
16 - O correto é: beringela ou berinjela.
17 - Auto de ‘A Volta ao Mundo em 80 Dias’.
18 - Fundador do ‘Moderno Teatro Brasileiro’.
19 - Lendariamente ele tem cheiro de enxofre.
20 -Época da criação do Estado de Mato Grosso
do Sul

HOMENAGEM  AO

?

?
* Respostas invertidas abaixo

RESPOSTA - 1- Banco dos réus; 2- Uma letra;
3- A ´gua; 4- A letra ‘A’; 5- Telefone; 6- Opapa-
gaio; 7- Boca do estômago; 8- Cadeira; 9- O
vale; 10- Ele é o ascensorista; 11- Deus; 12-
Ziraldo; 13- Pirexia; 14- Métrica; 15- Ceará;  16-
Berinjela;  17- Júlio Verne;  18- Nelson Rodri-
gues;  19- O Diabo;  20- Gaisel.

Aqui está um desafio para quem
quiser tentar - um teste realizado em um con-
curso de Vestibular. Maria toma banho por-
que sua Mãe disse ela pegue a toalha.

Na frase acima deverá ser colocado 1 pon-
to e 2 vírgulas para que a frase tenha sentido.
Pense antes de ver a resposta que está nesta
página.

Afinal, assim não seria um teste, certo?

24 a 30 SETEMBRO 2016
Áries 21/3 a 20/4 - Demonstre firme-
za, convicção e confiança em si. Nem
sempre é a nossa hora e vez. Com fé
ela chega.
Touro 21/4 a 20/5 - Não cabe neste mo-
mento nenhuma reclamação,
choradeira, baixo astral. A hora é de
festa e alegria.
Gêmeos 21/5 a 20/6 - Procure enten-
der e compreender as pessoas. Respei-
te as diferenças. Cada um tem suas ra-
zões.
Câncer 21/6 a 21/7 - Pensamento po-
sitivo. Procure desviar sua atenção para
assuntos e coisas negativas. Ajude um
chato..
Leão 22/7 a 22/8 - Mais maduro e sen-
sato, pode e tem condições de ajudar o
outro. Veja quem, como e quando. É
hora.
Virgem 23/8 a 22/9 - Não é hora de
remoer o passado. Ano Novo, perspec-
tivas de futuro. Planeje, estabeleça
metas – se organize.
Libra 23/9 a 22/10 - Bom que se li-
vrou de amarras. Desenvolva sua auto-
estima. Você faz muita gente feliz.

Escorpião 23/10 a 21/11 - A hora é
agora, Reunião em família. Por cartas
na mesa. Abertura e franqueza – Sim,
sim. Não, não.
Sagitário 22/11 a 21/12 - Uma boa
dose de coragem para atingir metas
maiores. Veja como e entre em ação,
sem medo.
Capricórnio 22/12 a 21/01 - Hora de
acertos, eliminar desacertos e progra-
mar o novo ano: pés no chão – olhos
no alto.
Aquário 21/01 a 19/2 - Evite apego a
detalhes. Só atrapalham. Você merece
o melhor e perde tempo com ninharias.

Peixes 20/02 a 20/03 - Procure ensinar
sem a preocupação de exigir que as pes-
soas refaçam suas vidas, nem imitem
você.

A Quinta Turma do STJ (Superior Tribunal
de Justiça) decidiu que pai que entrega ou, por
omissão, permite que o filho menor de idade
dirija seu carro não pode ser automaticamente
condenado por homicídio culposo. Ou seja, não
se pode presumir a culpa nem implicar penal-
mente o pai pela conduta do filho, em razão de
responsabilidade reflexa.

Adolescente dirigia bêbado quando causou
acidente de trânsito que resultou em uma mor-
te. A primeira instância absolveu o pai por fal-
ta de provas, porém o Tribunal local o conde-
nou como coautor de homicídio culposo no
trânsito. Ele ainda foi condenado pelo crime
de entrega de veículo a pessoa não habilitada.

Coautoria e participação
O ministro Marco Aurélio Bellizze escla-

receu que o Brasil adota a teoria monista no
concurso de agentes. Isto é: em regra, todos os
agentes que executam condutas que levam ao
resultado típico são condenados pelo mesmo
crime.

Mas essa teoria só vale para crimes inten-
cionais. Nos crimes culposos, não se admite a
condenação por participação. Partícipe é aquele
agente que, sem praticar o fato típico, auxilia,
instiga ou induz o autor a cometer o crime. De
modo diverso, o coautor também executa o fato
típico e pode ser condenado em crime culposo.

Para o relator, o concurso de agentes exige
dos envolvidos uma unidade de objetivos ou
intenções. Nos crimes culposos, isso é avalia-
do em relação à conduta pretendida – em ge-
ral, lícita – e não ao resultado previsível – lesi-
vo ao direito.

Culpa presumida
“A culpa não se presume”, alertou o minis-

tro. “Deve ser demonstrada e provada pelo ór-
gão acusador. Da leitura das decisões proferi-
das pelas instâncias ordinárias, verifica-se, num
primeiro momento, que não há qualquer ele-

Pai que apenas entrega veículo a adolescente
não pode ser condenado por homicídio culposo

mento nos autos que demonstre que o pai efe-
tivamente autorizou o filho a pegar as chaves
do carro na data dos fatos, ou seja, tem-se ape-
nas ilações e presunções, destituídas de lastro
fático e probatório”, completou.

“Ademais, o crime culposo, ainda que pra-
ticado em coautoria, exige dos agentes a
previsibilidade do resultado. Portanto, não sen-
do possível, de plano, atestar a conduta do pai
de autorizar a saída do filho com o carro, mui-
to menos se pode a ele atribuir a previsibilidade
do acidente de trânsito causado”, acrescentou
Bellizze.

Negligência e imprudência
Conforme o relator, a culpa do pai e a do

filho se referem a crimes distintos. “O pai foi
negligente na guarda das chaves do veículo e o
filho foi imprudente ao dirigir automóvel sem
habilitação após ingerir bebida alcoólica”, ava-
liou o relator.

“Não é possível, a não ser de forma refle-
xa, atribuir-se ao pai a imprudência imprimida
pelo menor na direção do veículo, pois, nem
ao menos é possível concluir-se que a conduta
do filho tenha entrado na sua esfera de conhe-
cimento”, concluiu.

Pela decisão, foi restabelecida a absolvição
quanto à coautoria de homicídio culposo no
trânsito, mas mantida a condenação pela en-
trega de veículo a adolescente.
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Resposta DESAFIO: Maria toma banho porque
sua. Mãe, disse ela, pegue a toalha.
     Ainda não está satisfeito? Veja a explicação:
o pulo do gato está no fato do uso do verbo suar,
confundindo com o pronome possessivo (sua).
Português é assim!
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Foram publicadas no Diário Oficial de
Minas Gerais da quinta-feira (15/9/16) as
sanções do governador Fernando Pimentel
a leis que extinguem órgãos do governo
Estadual. As mudanças fazem parte da re-
forma administrativa do Executivo, ampla-
mente discutida ao longo do ano na
Assembleia Legislativa de Minas Gerais
(ALMG), e foram aprovadas pelo Plenário
nos dias 23 e 24 de agosto.

Detel - A Lei 22.284, que extingue
o Departamento Estadual de Telecomuni-
cações de Minas Gerais (Detel-MG), teve
origem no Projeto de Lei (PL) 3.504/16. A
norma determina que as finalidades do ór-
gão sejam incorporadas pela Secretaria de
Estado de Planejamento e Gestão (Seplag),
de forma que todos os contratos e convêni-
os celebrados, além dos direitos e obriga-
ções, sejam também transferidas.

Ficou definido também que os bens
materiais ficarão com a Seplag, enquanto
os bens imóveis serão revertidos ao
patrimônio do Estado. Quanto aos servi-
dores, também passarão a trabalhar na Se-
cretaria e poderão ser cedidos a outros ór-
gãos da administração direta ou indireta,
sem prejuízo de salário.

Imprensa Oficial - A Impren-
sa Oficial de Minas Gerais, por sua vez,
foi extinta pela Lei 22.285, que teve ori-
gem no PL 3.511/16. Suas finalidades se-
rão exercidas a partir de agora pela Secre-
taria de Estado de Casa Civil e de Rela-
ções Institucionais (Seccri), que passará a
editar e gerir as publicações do Diário Ofi-
cial do Estado, além de assumir os contra-
tos, convênios, direitos e obrigações.

A lei determina, ainda, a supressão dos
cargos de Técnico de Administração Geral
e Técnico da Indústria Gráfica e os servi-
dores efetivos que ocupam tais cargos po-
derão ser cedidos a outros órgãos ou enti-

Leis sancionadas
extinguem órgãos estaduais

dades da administração direta ou indireta.
Os demais servidores serão incorporados à
Seccri, enquanto os cargos de provimento
em comissão e funções gratificadas terão
sua destinação determinada em decreto pos-
terior.

Escritório de Representação
- Foi extinto, ainda, o Escritório de Repre-
sentação do Governo de Minas Gerais em
Brasília pela Lei 22.286, que tramitou na
ALMG na forma do PL 3.505/16. As atri-
buições foram transferidas para a Secreta-
ria de Estado de Governo (Segov).

A legislação também altera a Lei
18.185, de 2009, que trata da contratação
por tempo determinado para atender a ne-
cessidade temporária de excepcional inte-
resse público.

Prominas - A Lei 22.287, origi-
nada no PL 3.515/16, extingue a Compa-
nhia Mineira de Promoções (Prominas), por
meio de liquidação ou incorporação, e al-
tera a forma de manutenção do Instituto de
Desenvolvimento Industrial de Minas Ge-
rais (Indi), que passará a ser responsabili-
dade da Companhia de Desenvolvimento
Econômico de Minas Gerais (Codemig), na
proporção de 75%, e do Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais (BDMG), na
proporção de 25%. O Indi deverá, ainda,
ser vinculado à Secretaria Geral do Execu-
tivo, subordinando-se o presidente da enti-
dade ao governador.

Deop - Também foi publicada a san-
ção à Lei 22.288, que extingue o Departa-
mento de Obras Públicas do Estado de
Minas Gerais (Deop-MG), oriundo do PL
3.509/16. Suas atribuições serão absorvi-
das pelo Departamento de Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais (DER-MG), que,
com as modificações promovidas pela re-
forma administrativa, passará a denominar-
se Departamento de Edificações e Estra-
das de Rodagem do Estado de Minas Ge-
rais (DEER-MG).

Igtec - Por fim, foi extinto o Insti-
tuto de Geoinformação e Tecnologia (Igtec)
por meio da Lei 22.289, aprovada na
ALMG como PL 3.506/16. Suas atribui-
ções foram transferidas para a Fundação
João Pinheiro (FJP) e para a Secretaria de
Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (Sectes).

Prédio da Imprensa Oficial na Av. Augusto de Lima - BH

Dos 285 atletas brasileiros que partici-
param dos Jogos Paralímpicos no Rio de
Janeiro 2016, 101 (35,4%) sofreram algum
tipo de acidente, seja de carro, moto, com
arma de fogo ou de trabalho. Os dados são
de um levantamento feito pela Agência
Brasil com base em informações fornecidas
pelo Comitê Paralímpico Brasileiro.

Entre os acidentados, grande parte (49)
é vítima de acidente de trânsito (carro, moto
ou atropelamento). Outros 12 atletas têm
sequelas de lesões feitas por armas de fogo,
seja em acidentes ou assaltos. Nove fica-
ram paralisados depois de acidentes em mar
ou piscina e seis sofreram acidentes de tra-
balho. Também há atletas que sofreram
outros tipos de acidentes, como quedas,
acidentes esportivos e até ferimento por
ataque de cachorro.

Um dos casos de atletas acidentados é
o do ex-goleiro do São Paulo Futebol Clu-
be, Bruno Landgraf, atleta da vela adapta-
da, que chegou a vestir a camisa da Sele-
ção Brasileira de futebol nas equipes Sub-
17 e Sub-20. Em 2006, o jogador sofreu
um acidente de carro na Rodovia Régis
Bittencourt, em São Paulo, e teve um des-
locamento na coluna, que o deixou
tetraplégico.

O judoca Harley Arruda, que ganhou
medalha de bronze nos dois últimos jogos
Parapan-Americanos, perdeu a visão dos
dois olhos em 1999, em um acidente com
arma de fogo.

Outros 89 atletas paralímpicos brasilei-
ros têm algum problema congênito que cau-
sou deficiências como cegueira ou má for-
mação de membros. É o caso da
multimedalhista do atletismo Terezinha
Guilhermina, que nasceu com retinose
pigmentar, uma doença congênita que pro-
voca a perda gradual da visão.

Também houve na delegação brasileira
67 atletas que tiveram alguma doença que
deixaram sequelas, como a poliomielite,
que afetou 13 atletas. Um deles é o nada-
dor André Brasil, que teve poliomielite aos
três meses de idade, por causa de uma rea-
ção à vacina, o que deixou uma sequela na
perna esquerda.

Entre os atletas paralímpicos brasilei-
ros 28 tiveram paralisia cerebral por causa
de complicações no parto. Este é o caso da

Mais de 35% dos atletas
da Paralímpiadas são
vítimas de acidentes

maioria dos atletas da seleção de Futebol
de 7, que é uma modalidade específica para
atletas com paralisia cerebral.

Dos 24 atletas do vôlei sentado que
participaram da Paralimpíada, 16 têm
sequelas de acidentes, a maioria acidentes
de trânsito. Na opinião do presidente da
Confederação Brasileira de Voleibol para
Deficientes, Amauri Ribeiro, o esporte é a
melhor ferramenta para garantir a
reinserção dos deficientes físicos, especi-
almente no caso de acidentados. Para ele,
mesmo que a pessoa não se torne um atle-
ta, a prática de esporte é fundamental para
o resgate da autoestima.

“O que eu testemunhei nesses meus 12
anos de trabalho com eles é que o esporte,
principalmente no caso do vôlei, foi a me-
lhor ferramenta de reinserção dessas pes-
soas a um convívio normal após o aciden-
te, em função de o esporte ser uma ferra-
menta que acelera bastante a recuperação
dessas pessoas. Então, elas vêm a praticar
o esporte, colocam uma prótese, voltam a
trabalhar, a estudar. Isso é uma coisa que
acompanhamos em vários atletas que tive-
ram esse tipo de problema com acidentes”,
disse.

Neste ano, o Brasil teve a maior dele-
gação da história do País em Jogos
Paralímpicos. Foram 285 atletas, sendo 185
homens e 100 mulheres, além de 23 acom-
panhantes (atletas-guia, calheiros e golei-
ros), e 195 profissionais técnicos, adminis-
trativos e de saúde.

Os Jogos Paralímpicos 2016 foram
transmitidos pela TV Brasil, em parceria
com emissoras da Rede Pública de Televi-
são dos Estados. O evento, ocorreu de 7 a
18 de setembro, e teve a presença de 4.350
atletas de 160 países, competindo em 22
modalidades.

Premiado internaci-
onalmente e conside-
rado um dos expoen-
tes de sua geração, o

pianista Cristian Budu se apresentará ao lado
de Pablo de León (violino), Horácio Schaefer
(viola) e Roberto Ring (violoncelo), em um
original programa, que será apresentado pe-
los Concertos Petrobras-EPTV nas cidades
de Poços de Caldas (26/9), Passos (27/9) e
Varginha (28/9).

Os Concertos Petrobras-EPTV levarão ao
público um maravilhoso repertório para quar-
teto de piano e cordas, com obras de
Johannes Brahms. Com entrada franca, os
Concertos Petrobras-EPTV reservam ao pú-
blico momentos inesquecíveis, com músicos
de excelência no cenário brasileiro e inter-
nacional.

A música romântica é uma música viva,
que fala dos sentimentos e segue atual nos
dias de hoje. E Brahms, o grande composi-
tor romântico, traduziu de forma incrível
essas emoções em música, criando obras
apaixonadas e cheias de energia. O progra-
ma dos concertos reúne duas de suas gran-
des obras, os quartetos para piano e cordas
op. 60 e 25.

Concertos Petrobras-EPTV apresenta Cristian Budu em Varginha
Considerado uma das revelações de sua

geração, o jovem pianista Cristian Budu foi
o primeiro brasileiro a vencer o Concurso
Internacional de Piano Clara Haskil na Suí-
ça. Em 2013, aos 25 anos de idade, ele cha-
mou a atenção do mundo da música ao ven-
cer essa premiação, que leva em considera-
ção, além da destreza e do virtuosismo, a pro-
fundidade musical de cada candidato, com
provas solo, com orquestra e itens de músi-
ca de câmara. Para vencê-lo, Budu executou
justamente uma das obras incluídas no pro-
grama dos Concertos Petrobras-EPTV, o
Quarteto para piano e cordas em dó menor n
3, Op. 60, de Brahms.

Dotado de musicalidade genuína e uma ca-
lorosa força de comunicação, Cristian Budu
lançou dois CDs recentemente. O primeiro
no Brasil, com a peça Kreisleriana de Robert
Schumann, pela coleção Música de Concer-
to, e o segundo na Suíça, pelo selo Claves,
um álbum com os 24 Prelúdios, Op. 28 de
Chopin e as Bagatelles, Op.33 de Beethoven.
Celebrado pela crítica européia, o cd rece-
beu cinco estrelas da prestigiosa revista fran-
cesa Diapason e integrou a lista de escolhas
do editor da inglesa Gramophone, na qual o
crítico Patrick Rucker definiu Budu como

"um pianista de originalidade impressionan-
te, com conhecimento musical e maturidade
que poderiam provocar inveja em colegas
com o dobro de sua idade".

Cristian Budu desenvolve uma carreira in-
tensa como solista e camerista. Já solou em
salas como Jordan Hall, Liederhalle, Ateneu
de Bucareste, Sala São Paulo, e à frente de
orquestras como Orquestre de la Suisse
Romande (Suíça), Orquestra Sinfônica da
Rádio de Stuttgart (Alemanha), Orquestra
Emil Nichifor (Romênia), Orquestra Sinfô-
nica Brasileira, Orquestra Filarmônica de
Montevideo e Orquestra Filarmônica de Mi-
nas Gerais, entre outras.

Pablo de León (violino), Horácio Schaefer
(viola) e Roberto Ring (violoncelo) se con-
solidaram entre os mais destacados músicos
do país. Além disso, desenvolvem intensa ati-
vidade em conjunto, apresentando-se com
solistas mundialmente renomados como os
pianistas Emmanuel Strosser (França), Roglit
Ishay (Israel) e Gilberto Tinetti; os violinis-
tas Ilya Gringolts (Rússia), Isabelle van
Keullen (Holanda), Hagai Shaham (Israel) e
Régis Pasquier (França); os clarinetistas
Romain Guyot (França) e Paulo Sérgio San-
tos; e grupos camerísticos internacionais

como o Quarteto de Leipzig.

S E R V I Ç O
Concertos Petrobras-EPTV
Com:
Cristian Budu, piano
Pablo de León, violino
Horácio Schaefer, viola
Roberto Ring, violoncelo
Poços de Caldas - 26 de Setembro (segunda-feira)
- 20h
Teatro Benigno Gaiga - Espaço Cultural da Urca
Praça Getúlio Vargas, s/n, (35) 3697-2391.
Entrada Franca.
*apoio: Prefeitura Municipal de Poços de Caldas -
Secretaria Municipal de Cultura
Passos - 27 de Setembro (terça-feira) - 20h
Teatro Rotary
Avenida Dr. Breno Soares Maia, 459, Bairro Belo
Horizonte, (35) 3021-3606.
Entrada Franca.
Varginha - 28 de Setembro (quarta-feira) - 20h
Theatro Municipal Capitólio
Rua Presidente Antônio Carlos, 522, Centro, (35)
3690 2721.
Entrada Franca. Retirada de ingressos na bilhete-
ria do teatro, de seg-sex, de 8h às 17h30.
PROGRAMA
J. Brahms (1833 - 1897)
Quarteto para piano nº 3 em dó menor, Op. 60
J. Brahms (1833 - 1897)
Quarteto para piano nº1 em sol menor, Op. 25
Indicação etária: não recomendado para menores
de 10 anos
Informações para a Imprensa
Adriana Bueno (responsável) .
adribuenocomunicacao@gmail.com
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> Cordete Paulo (35) 9 9989-6039  E-mail: cordete@bol.com.br
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O 16º Aniversário da ACRENOC

A Acrenoc comemorou, agora em agosto, o seu 16º Ani-
versário de existência e, como tradição, realizando um Al-
moço - uma feijoada deliciosa - para os dependentes quími-
cos residentes e seu familiares, tendo como convidados ex-
dependentes e também seus familiares, além de convida-
dos da comunidade varginhense.

O requisito para a internação é o sincero desejo de aban-
donar o álcool e as drogas.

A Acrenoc - Associação Comunitária de Recuperação
Novo Caminho - Internação para dependentes químicos (ál-
cool e drogas) tem sua sede central na Av. José Justiniano
dos Reis, 1.135, no bairro Sion, em Varginha, e seu campo
do trabalho no atendimento aos dependentes químicos, num
sítio nas proximidades do Aeroporto de Varginha.

Desenvolve um trabalho com base nos 12 passos de re-
cuperação, tem acompanhamento espiritual de diversas igre-
jas, pois, se trata de um instituição ecumênica onde abre-se
espaço para  voluntários de diversas religiões darem apoio
aos internos. Faz-se também um acompanhamento psicoló-
gico, psicoterapêutico e com assistente social, com médico
e psicólogos. Além disso os internos são incentivados a te-
rapias laborais, pois, toda a estrutura da clínica e serviços
internos são feitos e construídos pelos próprios internos.

A Acrenoc oferece tratamento de qualidade em regime
de internação de curto prazo, com direcionamento eficaz
para os grupos anônimos. Durante a internação eles já vão
criando o habito de frequentar as reuniões com transporte
(3) vezes na semana para o A.A / N.A.- problemas de álcool
para o (A.A) dependentes químicos para o (N.A).

 Os familiares são incentivados a visitar o programa para
familiares (AL-LANON e NA-RANON). Assim se prepa-
rando para receber o dependente após a internação. O pro-
grama dos doze passos é de uma profunda mudança nos
hábitos e comportamentos. A família acaba adoecendo emo-
cionalmente com o doente, precisando, assim, também de
tratamento.

As visitas dos familiares são de 15 em 15 dias, das 14h00
às 17h00, com uma hora de reunião para os familiares, rea-
lizadas na ACRENOC.

Racib da Acrenoc soprando a vela dos 16º
Aniversário da ACRENOC


